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Introdução 

No m o m e n t o e m q u e es tão sendo imp lemen tadas pe los g o v e m o s dos países do 

C o n e Su l da A m é r i c a Lat ina p ro fundas a l terações nos mode los e c o n ô m i c o e industr ia l , 

pa rece opo r tuna a d i scussão ace rca dos con to rnos que elas d e t e r m i n a m na sua polí t ica 

c ient í f ica e t ecno lóg i ca 

S e m pretender ser algo acabado, o presente documento propõe-se a al inhavar 

a lgumas idéias sobre o tema, de forma muitas vezes provocativa. Procura-se, ass im, 

est imular o debate no interior da comun idade de pesquisadores e m política científica e 

tecnológ ica e, e m particular, estabelecer u m contraponto c o m a postura neoliberal c rescen­

temen te aceita, de forma mais ou menos explícita, nos meios políticos e acadêmicos. 

O contexto econômico e tecnológico vigente até o início 
da década de 80 

o p rocesso de desenvo l v imen to ocorr ido, no Pós-Guer ra , nos países do C o n e Su l 

da A m é r i c a Lat ina deu -se a t ravés da d i fusão, no seu interior, de u m padrão c ient í f ico-

- tecno lóg ico , cu jo su rg imen to se ver i f icou nas três pr imei ras décadas des te sécu lo . A 

exp lo ração da f ronte i ra de poss ib i l idades econômicas desse padrão ocor reu, co inc i den ­

t e m e n t e ou não, durante u m per íodo de expansão dos países de e c o n o m i a de m e r c a d o 

s e m p receden tes na Histór ia . Durante esse período, p rocessos de in te rnac iona l ização 

e mu l t i nac iona l i zação , ca rac te r i zados pela acumu lação e pela cent ra l ização de recur­

s o s e pe lo in tenso r i tmo de i novação pro tagon izado pelos cong lomerados t r ansnac io ­

na is , g e r a r a m novas f o rmas de o rgan ização da soc iedade e uma nova d iv isão 

in te rnac iona l do t raba lho . No âmbi to des ta , coube aos países da região levar ad ian te 

u m a " indus t r ia l i zação subst i tu t iva de impor tações" de produtos antes adqu i r idos nos 

pa íses desenvo l v i dos e d e m a n d a d o s pe las c lasses de maior renda. 

E s s e p rocesso foi l iderado pelo Es tado , a t ravés da imp lemen tação de uma polí t ica 

d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e industr ia l , c o m caracter ís t icas an tec ipadoras e es t ru -
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t u ran tes . Seus ob je t ivos e r a m a imp lan tação de se to res " m o d e r n o s " med ian te a 

a r t i cu lação do capi ta l nac iona l e t ransnac iona l (do qua l se esperava u m a con t r ibu ição 

e m t e r m o s de capi ta l e tecno log ia ) , a p ro teção do m e r c a d o interno e o incent ivo à 

e xpo r t ação . Na maior ia dos países do C o n e Sul , o Estado avançou no aspec to 

p rodu t i vo , responsab i l i zando-se não só pela inf ra-estrutura de t ranspor te , energ ia , 

c o m u n i c a ç ã o , etc c o m o por a l gumas indústr ias de base 

O cará ter es ta t i zan te e protec ionis ta do mode lo de indust r ia l ização por subs t i ­

t u i ção d e impor tações ado tado deve ser en tend ido c o m o o resul tado d e u m a coa l i zão 

d e in te resses in ternos e ex te rnos numa de te rm inada con jun tu ra in ternac ional e não 

c o m o u m impera t i vo da subst i tu ição de impor tações e m si m e s m a . A exper iênc ia de 

pa i ses do Sudes te As iá t ico , tan tas v e z e s invocada ( m a s pouco en tend ida) c o m o 

e x e m p l o para os países do C o n e Sul , é i lustrat iva. Tal c o m o nossos países, a Coré ia 

d o Su l in ic iou seu p rocesso de desenvo lv imen to do Pós-Guer ra pela subst i tu ição de 

i m p o r t a ç õ e s N e s s e c a s o , en t re tanto , e la fo i s imu l tânea a p ro fundas re fo rmas soc ia is 

e e c o n ô m i c a s , q u e l eva ram à efet iva o c u p a ç ã o do m e r c a d o interno e à p reparação das 

c o n d i ç õ e s q u e pe rm i t i r am àque le país aprove i ta r a con jun tu ra in ternac ional e x t r e m a ­

m e n t e favo ráve l A a juda econôm ica e tecno lóg ica nor te -amer icana, impor tan te nessa 

pr ime i ra fase , reve lou-se dec is iva na fase poster ior, quando , a partir da exper iênc ia 

ob t ida na p rodução de bens para c o n s u m o interno, a Coré ia do Sul se f i rmou c o m o 

expo r t ado ra para os E U A e pa ra outros países a part i r d o s anos 70 N e s s a s e g u n d a 

fase , caracter ís t icas do m o d e l o coreano, corno a un iversa l i zação da educação , a 

a u t o n o m i a e m re lação ao capi ta l es t rangei ro , e t c , q u e in ic ia lmente hav iam s ido 

a d o t a d a s e m função de u m projeto de longo prazo v i s a n d o à a f i rmação nac iona l , 

m o s t r a r a m - s e cruc ia is . 

S i t u a ç ã o mu i t o d is t in ta i n s t a u r o u - s e e m n o s s o s pa í ses Foi c o n f e r i d o ao cap i ta l 

e s t r a n g e i r o , e m f u n ç ã o da coa l i zão de i n t e resses a p o n t a d a , u m p a p e l cen t ra l . À s 

e m p r e s a s t r a n s n a c i o n a i s foi o fe rec ida u m a rese rva do m e r c a d o nac i ona l por t e m p o 

i n d e t e r m i n a d o , s e m pa ra le lo na e x p e r i ê n c i a m u n d i a l e d i f i c i lmen te j us t i f i cáve l pe lo 

a r g u m e n t o c l áss i co da " p r o t e ç ã o às indús t r i as n a s c e n t e s " . O e m p r e s a r i a d o n a ­

c i o n a l , t a m b é m s u b s i d i a d o de d i v e r s a s m a n e i r a s , a d o t o u u m a c o n f o r t á v e l p o s i ç ã o 

s u b o r d i n a d a O p r o c e s s o de s u b s t i t u i ç ã o de i m p o r t a ç õ e s , po r não te r s ido s e c u n ­

d a d o po r u m a d i s t r i bu i ção d e r i queza q u e a m p l i a s s e o m e r c a d o in te rno , p e r m a n e ­

c e u t r u n c a d o A a m p l i a ç ã o da c a p a c i d a d e p rodu t i va d e u - s e e m d i reção a b e n s de 

c r e s c e n t e s o f i s t i c a ç ã o , an tes q u e e c o n o m i a s de e s c a l a a s s o c i a d a s à p r o d u ç ã o de 

b e n s d e c o n s u m o de m a s s a f o s s e m e x p l o r a d a s A s e m p r e s a s t r a n s n a c i o n a i s , d a s 

q u a i s s e e s p e r a v a a p r o d u ç ã o ( c o m t e c n o l o g i a a t u a l i z a d a ) de bens c o m p reço e 

q u a l i d a d e s im i l a res aos dos f a b r i c a d o s e m seus pa íses de o r i g e m , a t u a r a m re­

f o r ç a n d o o a m b i e n t e p ro tec i on i s t a i n s t a u r a d o . U m a s i m p l e s c o m p a r a ç ã o en t re a 

s i t u a ç ã o s u l - c o r e a n a e a b ras i l e i ra , no q u e respe i ta a o c o m p o r t a m e n t o d o s c o n g l o ­

m e r a d o s t r a n s n a c i o n a i s , é su f i c i en te pa ra m a r c a r a d i f e r e n ç a E m b o r a sua pa r t i c i ­

p a ç ã o n a s e x p o r t a ç õ e s dos do i s pa íses se ja s im i l a r ( ce rca de 2 5 % ) , e l es s ã o 

r e s p o n s á v e i s , no B ras i l , por u m a pa rce la do cap i ta l i n s t a l ado c inco v e z e s maior . 

A p e n a s o s bene f í c i os a s s o c i a d o s ao a u m e n t o da p r o d u ç ã o e do e m p r e g o indus t r ia l 

e a u m a l im i tada d i f u s ã o t e c n o l ó g i c a ( q u e s t i o n á v e i s , d e v i d o aos s e u s e fe i t os 

c o l a t e r a i s ) f o r a m d e fa to a l c a n ç a d o s e m f u n ç ã o da po l í t i ca a d o t a d a e m r e l a ç ã o a o 

i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o . P e r d e u - s e a o p o r t u n i d a d e d e lograr , no p a s s a d o ( c o m o 

o u t r o s p a í s e s o f i z e r a m ) , i m p o r t a n t e s v a n t a g e n s , q u e s e t o r n a m c a d a v e z ma is 

d i f í ce is d e s e r e m o b t i d a s . 



V o l t a n d o à q u e s t ã o dos es t ímu los ao d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o , é n e ­

c e s s á r i o ressa l t a r o p a p e l d e s e m p e n f i a d o pe las ca rac te r í s t i cas de n o s s a f o r m a ç ã o 

h i s t ó r i c a , cu l t u ra l , soc ia l e e c o n ô m i c a , E las l e v a r a m a u m a " p r é - e s p e c i f i c a ç ã o " dos 

b e n s a s e r e m "subs t i t u ídos " , r e d u z i n d o c o n s i d e r a v e l m e n t e o e s p e c t r o de s o l u ç õ e s 

t e c n o l ó g i c a s pass í ve i s de s e r e m ap l i cadas . D e s s a f o r m a , g e r o u - s e u m a re lação 

f u n c i o n a l de i m p o r t a ç ã o e d e p e n d ê n c i a t e c n o l ó g i c a , e m que , n u m d o s pó los , s e 

e n c o n t r a v a a i ndús t r i a n a s c e n t e d o s pa íses l a t i n o - a m e r i c a n o s e, e m ou t ro , a s 

g r a n d e s c o r p o r a ç õ e s d o s p a í s e s c a p i t a l i s t a s a v a n ç a d o s , d e t e n t o r a s do c o ­

n h e c i m e n t o t e c n o l ó g i c o d e m a n d a d o , A i m p o r t a ç ã o de t e c n o l o g i a , e u f e m i s t i c a m e n t e 

d e n o m i n a d a d e " t r a n s f e r ê n c i a " e i n te rp re tada c o m o u m a v a n t a g e m a se r e x p l o r a d a 

p e l o s p a í s e s d o T e r c e i r o M u n d o , q u e não p r e c i s a r i a m " r e i nven ta r a roda" , e s t a b e l e ­

c e u - s e c o m o n o r m a d e c o n d u t a N ã o a p e n a s as e m p r e s a s p a s s a r a m a adqu i r i r 

c a r a c t e r í s t i c a s t r a n s n a c i o n a i s , m a s o c o n j u n t o dos a g e n t e s p rodu t i vos p a s s o u a 

a d o t a r u m c o m p o r t a m e n t o re f lexo de i n t r odução das i n o v a ç õ e s , Na rea l i dade , f o r a m 

(e s ã o ) e s s a s e m p r e s a s q u e t i v e r a m o pape l h e g e m ô n i c o na d i f usão e m e s c a l a 

m u n d i a l d a s i n o v a ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s ao pad rão c ien t í f i co - tecno lóg i co q u e se 

e s t a b e l e c e u no P ó s - G u e r r a , 

O p r o c e s s o d e s u b s t i t u i ç ã o d e i m p o r t a ç õ e s d e m a n d a v a d o s pa í ses d o C o n e 

S u l u m a c a p a c i d a d e de uso da t e c n o l o g i a d e s e n v o l v i d a no Ex ter io r e a e v e n t u a l 

i n t r o d u ç ã o d e " m o d i f i c a ç õ e s m e n o r e s " , d e m a n e i r a a a jus tá - la a o s p e q u e n o s 

t a m a n h o e g r a u de e x i g ê n c i a do m e r c a d o e, e v e n t u a l m e n t e , a m a t é r i a s - p r i m a s 

d i f e r e n t e s , a ca rac te r í s t i cas da m ã o - d e - o b r a d i spon íve l , etc. Foi a s s i m que , e m 

a l g u n s c a s o s , se g e r o u u m i n t e ressan te p r o c e s s o de a p r e n d i z a g e m r e s p o n s á v e l 

pe lo — a i n d a q u e m o d e s t o — g rau d e c a p a c i t a ç ã o t e c n o l ó g i c a ex i s ten te na indús t r ia 

d a r e g i ã o , N ã o era r eque r i da a t i v i dade de p e s q u i s a c i en t í f i co - tecno lóg i ca , c a p a z de 

g e r a r t e c n o l o g i a s d is t in tas das já ex i s t en tes , pa ra i m p l a n t a r os n o v o s e ma is 

d i n â m i c o s s e t o r e s indus t r ia i s , u m a v e z que o m e r c a d o d e al ta renda para o qua l 

p r o d u z i a m e ra mu i to s e m e l h a n t e ao dos pa íses d e s e n v o l v i d o s C o n s e q u e n t e m e n t e , 

a i n d u s t r i a l i z a ç ã o d o s pa íses do C o n e S u l n ã o fo i a c o m p a n h a d a , c o m o n o s pa íses 

d e s e n v o l v i d o s , pe la a m p l i a ç ã o e pe la d i ve rs i f i cação da b a s e c ient í f ica e t e c n o l ó g i c a , 

A a t i v i d a d e c ient í f i ca , a m p a r a d a pe lo E s t a d o , c o n c e n t r o u - s e e m s e t o r e s o n d e e ra 

i m p r e s c i n d í v e l a o b t e n ç ã o de u m a c a p a c i d a d e loca l pa ra a a b o r d a g e m de p r o b l e ­

m a s e s p e c í f i c o s que n ã o p o d i a m te r sua s o l u ç ã o " i m p o r t a d a " ( c o m o os r e l a c i o n a d o s 

à s a ú d e ) o u e m á r e a s c o n s i d e r a d a s "d i l e tan tes " , r a r a m e n t e l e v o u à c a p a c i t a ç ã o 

t e c n o l ó g i c a no s e t o r indus t r ia l 

No f inal dos anos 70, a lguns países da região, dentre eles pr incipalmente o Brasil, 

pa rec iam ter completado a mon tagem do núcleo do padrão industrial típico do Pós-Guen-a, 

const i tuído pelos complexos metal-mecânico e químico Através do subsídio ao consumo 

de bens duráveis e da exportação e, f reqüentemente, mediante a art iculação de blocos de 

invest imento integradores da estai tura industrial, o Estado comandou o processo de 

industr ial ização, a lcançando u m certo nível de complementação e de diversif icação, ainda 

que c o m endiv idamento, 

E s s e s países, do tados de u m Estado c o m caracter ís t icas es t ru turantes , p reo­

c u p a r a m - s e e m estabe lecer , p r inc ipa lmente a part ir do f inal dos anos 60 , u m a base 

c ient í f ica e, e m m e n o r m e d i d a , tecno lóg ica e m á reas cons ide radas "es t ra tég icas" pe los 

s e u s g o v e r n a n t e s E m maior ou meno r med ida , todos os países do C o n e Su l so f re ram 

u m p r o c e s s o q u e se carac te r i zou pela incoerênc ia entre a polít ica explíc i ta de C&T , de 

ca rá te r m a r c a d a m e n t e ofert ista, e as c h a m a d a s polí t icas implíci tas, A pr imei ra v i sava . 



no longo prazo, lograr ma ior au tonom ia de dec isões no c a m p o tecno lóg ico , a t ravés da 

m o n t a g e m de u m s i s tema cientí f ico e tecno lóg ico que in te rnac iona l izasse a cade ia da 

i novação (pesqu isa bás ica , ap l i cada e desenvo lv imen to de tecno log ia ) , que levar ia ao 

d e s e n v o l v i m e n t o g loba l d o país. A s segundas , decor ren tes d a s pol í t icas econôm icas , 

indust r ia is , e t c , de cur to prazo, l eva ram à imp lemen tação de u m p rocesso de d e s e n ­

v o l v i m e n t o cu ja d i n â m i c a produt iva se apo iava no a u m e n t o da par t ic ipação das e m p r e ­

sas t r ansnac iona i s e i m p l i c a v a m uma cons ideráve l dependênc ia tecno lóg ica . E m out ras 

pa lavras , re fo rçou-se a caracter ís t ica de insuf ic iência de d e m a n d a soc ia l (ou do pro jeto 

nac iona l resu l tan te d o j o g o polí t ico entre os atores) por u m desenvo l v imen to e n d ó g e n o 

de t ecno log ia e de c iênc ia . 

O /ocus v is íve l pa ra a i ns tau ração da base cientí f ica e tecno lóg ica o r ien tada à 

c o n s e c u ç ã o d e s s a c a p a c i d a d e que pudesse permit i r uma cer ta a u t o n o m i a tecno lóg ica 

fu tura , q u e se v i sua l i zava c o m o necessár ia , foi a un ivers idade. Ne la se encon t rava a 

e s c a s s a capac idade passíve l d e se r mob i l i zada nesse sent ido, de mane i ra a lograr u m 

"e fe i to mul t ip l icador" q u e conduz i sse , pau la t inamente , a uma maior au tonom ia t ec ­

no lóg ica naque les se to res cons ide rados impor tantes . 

D u r a n t e as d é c a d a s de 60 e 70, a l terou-se subs tanc ia lmen te , e m t e r m o s de 

q u a n t i d a d e e qua l i dade , o p a n o r a m a da pesqu isa cientí f ica e tecno lóg ica nos pa íses 

ma is impor tan tes do C o n e Su l . Ela de ixou de ser u m a at iv idade e s p a s m ó d i c a , q u a s e 

casua l , restr i ta a p e q u e n o s g rupos de el i te e pouco es t imu lada. C r i a ram-se m e c a n i s ­

m o s q u e permi t i ram à un ivers idade , a inda que numa con jun tura d e c rescen te es t ran ­

g u l a m e n t o d e seu o r çamen to , u m cons ideráve l avanço no sent ido d a amp l i ação d e seu 

po tenc ia l de ge ração de con t i ec imen tos c o m ap l icação no desenvo lv imen to c ient í f ico 

e tecno lóg ico . Isso foi logrado a t ravés do f inanc iamento especí f ico d e pro jetos de P & D 

l e v a d o s a c a b o na un ive rs idade . 

N e m t u d o , e n t r e t a n t o , o c o r r e u c o m o t iav ia s ido " p r o g r a m a d o " . U m a v e z q u e 

s e m a n t i v e r a m as ca rac te r í s t i cas d o est i lo d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e soc ia l 

q u e p r e s c i n d i a , pa ra a s u a r e p r o d u ç ã o , d e u m a c a p a c i d a d e de g e r a ç ã o a u t ó c t o n e 

d e t e c n o l o g i a , o p r o c e s s o n ã o c h e g o u a mod i f i ca r s e n s i v e l m e n t e o p a n o r a m a 

t e c n o l ó g i c o n a c i o n a l . A u n i v e r s i d a d e n â o c o n s e g u i u d e s e n v o l v e r t e c n o l o g i a s 

p a s s í v e i s d e s e r e m u t i l i zadas pe lo se to r p rodu t i vo ( a i n d a q u e isso n u n c a d e v e s s e 

t e r s i d o d e l a e s p e r a d o ) . A p e s a r d a s t e n t a t i v a s p r o t a g o n i z a d a s pe lo E s t a d o , d e c r ia r 

u m a i n t e r f ace en t re a u n i v e r s i d a d e e o se to r p rodu t i vo q u e pe rm i t i s se a a p l i c a ç ã o 

d o s r e s u l t a d o s d a s p e s q u i s a s c ien t í f i cas por e le f i n a n c i a d a s , p o u c o fo i l og rado . 

D e p o i s de d é c a d a s t e n t a n d o i m p l e m e n t a r ins t i tu tos d e p e s q u i s a , f u n d a ç õ e s , etc. e 

m o t i v a r a s d u a s p o n t a s d o q u e se p re tend ia v i e s s e a se r u m só l i do v í n c u l o , 

u n i v e r s i d a d e e e m p r e s a c o n t i n u a r a m f o r ç a d a s , por c o n d i c i o n a n t e s d e n a t u r e z a 

e c o n ô m i c a e po l í t i ca , a u m s e v e r o i s o l a m e n t o . E i sso n ã o po r " i n c a p a c i d a d e " o u 

p e l o " e s c a s s o c o m p r o m e t i m e n t o c o m a rea l i dade " i m p u t a d o s à u n i v e r s i d a d e , m a s , 

s i m , p o r q u e n ã o h a v i a u m a d e m a n d a soc ia l por t e c n o l o g i a e n d o g e n a m e n t e d e s e n ­

v o l v i d a . 

D e q u a l q u e r f o r m a , a q u e d a no r i tmo de d i fusão de i n o v a ç õ e s e m nível m u n d i a l , 

q u e c a r a c t e r i z o u o v i r t ua l e s g o t a m e n t o d o pad rão t e c n o l ó g i c o d o P ó s - G u e r r a e q u e 

s e t o r n o u p a t e n t e no iníc io d o s a n o s 70 , con fe r i a a o p r o c e s s o desc r i t o a l g u m a 

p o s s i b i l i d a d e d e êx i t o A s f i l ia is das e m p r e s a s t r a n s n a c i o n a i s aqu i e s t a b e l e c i d a s , 

e m b o r a s e m con t r i bu i r pa ra cr ia r u m a c a p a c i d a d e n a c i o n a l de g e r a r i n o v a ç õ e s , 

a t u a r a m c o m o i m p o r t a n t e s a g e n t e s de d i f u s ã o de i n o v a ç õ e s p r o v e n i e n t e s de s e u s 

pa í ses de o r i g e m 



utiliza-se a expressão para denotar o fato de que, embora o conhecimento cientifico-base em que se 
fundamenta o novo padrão seja relativamente antigo, ele gera um agregado de conhecimentos tecno-cien-
tificos distinto do anteriormente predominante. 

A perda de dinamismo e a deterioração do Estado 
latino-americano 

A s i tuação genera l i zada de relat iva es tagnação tecno lóg ica ac ima apon tada foi 

rad i ca lmen te a l terada na d é c a d a de 80 , por iniciat iva dos países capi ta l is tas a v a n ç a d o s 

e d e seus g randes c o n g l o m e r a d o s t ransnac iona is . De fato, u m dos aspec tos ma is 

no táve is da fase que en tão se in ic iava é o su rg imento de u m con jun to de inovações 

cen t rado na in formát ica ( m a s que c o m p r e e n d e a b io tecno log ia e os novos mater ia is , 

den t re out ras) , que potenc ia l i za o p rocesso de a c u m u l a ç ã o e cent ra l ização de recursos 

p ro tagon i zado pelos c o n g l o m e r a d o s t ransnac iona is e m esca la mund ia l . Embo ra ba ­

s e a d a s e m con í i ec imen tos cientí f icos j á bas tante d i fund idos, essas novas tecno log ias 

t e n d e m a criar, por superpos i ção ao padrão anter ior , u m novo padrão tecno lóg ico . E s s e 

pad rão possu i u m potenc ia l de con fo rmação de uma nova base t ecno -econôm ica e de 

n o v a s f o rmas de o rgan ização sóc io- inst i tuc ional tão s igni f icat ivo que t e m merec ido a 

d e n o m i n a ç ã o , t o m a d a p o r e m p r é s t i m o dos es tudos sobre a s revo luções cientí f icas, d e 

" n o v o pa rad igma t e c n o - e c o n ô m i c o " 

O n o v o c o n i i e c i m e n t o tecno-c ien t í f i co^ e m g e s t a ç ã o nos pa íses d e s e n v o l v i d o s 

e s t á s e n d o m a t e r i a l i z a d o e m a p l i c a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s q u e c o l o c a m s e r i a m e n t e e m 

x e q u e o p a d r ã o d e i n s e r ç ã o na e c o n o m i a i n te rnac iona l a té a g o r a r e s e r v a d o a o s 

pa í ses d o T e r c e i r o M u n d o . A s a p l i c a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s poss ib i l i t adas pe lo n o v o 

c o n i i e c i m e n t o , d e c o r r e n t e s d a s ca rac te r í s t i cas e c o n ô m i c a s e soc ia i s d o s pa íses 

d e s e n v o l v i d o s , e l e v a m b r u t a l m e n t e a p r o d u t i v i d a d e do t raba l t i o , t e n d e m a i nde -

p e n d i z a r c r e s c e n t e m e n t e a a t i v i d a d e p r o d u t i v a de s e u s e l e m e n t o s " n a t u r a i s " 

( m a t é r i a s - p r i m a s e m ã o - d e - o b r a ) e a a u m e n t a r o c o n t e ú d o c ient í f ico e t e c n o l ó g i c o 

no v a l o r d a s m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s . E m c o n s e q ü ê n c i a , es tá s e n d o i n s t a u r a d a u m a 

n o v a d i v i são i n t e rnac i ona l d o t r a b a l h o , q u e t e n d e a a n u l a r v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s 

d e c o m é r c i o , a m o d i f i c a r p a d r õ e s de l o c a l i z a ç ã o indus t r ia l e f l uxos de i n v e s t i m e n t o , 

a t o r n a r i r r e l evan te o " b a i x o p reço da m ã o - d e - o b r a " dos pa íses do T e r c e i r o M u n d o 

e a a g r a v a r p r o b l e m a s in te rnos , c o m o o do d e s e m p r e g o es t ru tu ra l . E s s e q u a d r o 

i n t e r n a c i o n a l e s t r u t u r a l m e n t e d e s f a v o r á v e l a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s p a i s e s do T e r ­

ce i r o M u n d o t e n d e a se r r e fo r çado por e l e m e n t o s de n a t u r e z a não ma te r ia l (po l í t i ca 

o u i d e o l ó g i c a ) , q u e s e r ã o m a i s a d i a n t e a b o r d a d o s . 

Por ou t ro lado, e de fo rma a pr incípio independente , o mode lo de desenvo l v imen to 

i m p l e m e n t a d o nos países do C o n e Su l caminhava para u m impasse . S e m resolver, e 

e m mui tos casos ag ravando , os p rob lemas soc ia is , o mode lo mos t rava-se , a part ir do 

início dos anos 80, incapaz de segu i r ge rando taxas de c resc imen to e c o n ô m i c o 

sat is fa tór ias , sob re tudo no setor industr ia l . A excess iva proteção, a c o n c e s s ã o ind is­

c r im inada d e subsíd ios e o insuf ic iente desenvo l v imen to tecno lóg ico de te rm ina ram u m a 

s i t uação carac te r izada por produt iv idade, qua l idade e compet i t i v idade infer iores à 

méd ia mund ia l . 



O crescimento das exportações e a miragem 
do crescimento "para fora" 

Durante a década de 80, cont iecida como a "década perdida", pelo desempent io que 

apresentou e m te rmos da evolução da renda per capita, dentre outros indicadores, o fato 

mais significativo, e até certo ponto positivo, foi o crescimento das exportações dos países 

da região. E m alguns casos, esse crescimento foi tão notável que passou a ser interpretado 

c o m o s intoma de u m processo de características estaiturais, que estaria apontando u m a 

al teração — e superação — do tradicional modelo de desenvolv imento via substi tuição de 

importações. Nesse aspecto, como e m muitos outros, o caso brasileiro parecia estar 

most rando o futuro dos outros países da região. O Brasil teria encerrado a fase de 

"subst i tuição de importações", possuindo, já, uma estrutura produtiva (bens de capital, 

insumos básicos, etc.) completa. Portanto, a cont inuação do seu processo de desen ­

volv imento ter ia que se efetivar tendo por base a exploração das possibil idades de invest i­

mento abertas pelas novas tecnologias, à semel f iança do que ocorre nos países capitalistas 

avançados, e a partir de uma agressiva política de promoção de exportações para os 

mercados mundiais, a exemplo do que pareceria ter ocomdo nos NICs do Sudeste Asiát ico. 

D e f o r m a a p o d e r qual i f icar in te rpre tações dessa na tu reza , q u e s e r v e m de b a s e 

para as p ropos tas de re tomada do c resc imen to v ia " in tegração compet i t i va" no m e r c a d o 

in te rnac iona l , t iá q u e se recordar, e m pr imeiro lugar, que s o m e n t e os ba ixos e caden tes 

sa lár ios ( c o m o seu dup lo impac to de redução do cus to de p rodução e da d e m a n d a 

in terna) , o cus to e a d ispon ib i l idade de recursos natura is e de energ ia e o subsíd io à 

e x p o r t a ç ã o (que passou , no caso do Brasi l , de 1 4 % a 4 3 % ent re 1969 e 1985) é q u e 

e x p l i c a m o c resc imen to das expor tações e o seu pape l d inamizado r da e c o n o m i a . A 

p ressão d a s au to r idades f inance i ras in ternac iona is e a o b s e s s ã o dos gove rnan tes e m 

pagar a dív ida ex te rna t i ve ram u m pape l impor tant íss imo de indução à ob tenção d e 

sa ldos comerc ia i s c rescen tes , a inda q u e c o m sér ios pre ju ízos e c o n ô m i c o s e soc ia i s 

pa ra os países da reg ião. 

Num contexto marcado por uma persistente estagflação, o caso chileno parece ser uma exceção; a ponto 
de ser apresentado como exemplo, para os países do Cone Sul, de uma política exitosa de ajuste estrutural 
antecipado à atual situação internacional. O imenso custo social da experiência chilena, entretanto, 
desqualifica-a, fazendo com que ela seja um amargo prenuncio do que poderá vira ser a situação de outros 
parses latino-americanos. 

O Es tado não só de ixava de or ientar c o m o passava a retardar o desenvo l v imen to 

indust r ia l . O s desequi l íbr ios ex te rnos de te rm inados pe la e levação da taxa de j u r o s 

in te rnac iona is e o cinoque do pet ró leo l eva ram a u m a polít ica de a jus tamento regress ivo 

e recess ivo .^ S e u s pr inc ipa is e l e m e n t o s fo ram, a desva lo r i zação camb ia l , o cor te n a s 

i m p o r t a ç õ e s e a c o m p r e s s ã o salar ia l S e u resu l tado mais impor tan te para nossa aná l i se 

foi a q u e d a da capac idade de inves t imento do Es tado , a té en tão responsáve l por u m a 

parce la cons ide ráve l do inves t imento tota l e vi tal para o func ionamen to do mode lo d e 

d e s e n v o l v i m e n t o a d o t a d o A r e d u ç ã o d o i r ivest imento púb l i co e o deses t ímu lo a o 

p r i vado c a u s a r a m u m a cons ide ráve l redução do r i tmo de modern i zação tecno lóg ica . 



o processo de crescimento dos paises do Sudeste Asiático tem sido interpretado e receitado para os paises 
latino-americanos de maneira equivocada Sem mencionar a diferente situação de partida (homogênea 
distribuição de renda, traços culturais, etc) e os "ajustes" sociais e econômicos (reforma agrária, injeção 
maciça de capital norte-americano, etc), anteriores a ele e que, na verdade, o possibilitaram, vale ressaltar 
o fato de que se apoiou na difusão de um padrão tecnológico consolidado, o que de nenhuma maneira 
corresponde ao momento atual 

É importante mencionar que esse processo foi simultâneo ao empobrecimento da maioria da população 
até o ponto de configurar uma situação de miséria profunda e crescente. Não há como, portanto, 
responsabilizares gastos sociais por esse processo. A causa deve ser buscada no enriquecimento, através 
da obtenção de subsídios excessivos e da sonegação, dos estratos de maior renda-, que têm controlado o 
aparelho estatal, promovendo sua dilapidação em proveito próprio. 

E m s e g u n d o lugar, é preciso des tacar q u e esse t ipo de a rgumen to se baseia na 

m a n u t e n ç ã o das c o n d i ç õ e s sóc io -econômicas atua is Caso se re laxe essa "h ipótese" , 

e há i númeras razões para que isso seja proposto , o p rob lema m u d a de f igura; e a 

" rece i ta " da " i n teg ração compet i t i va" perde g rande parte de sua razão de ser. A s imp les 

m e n ç ã o do fato da inco rporação a o circuito do c o n s u m o e da p r o d u ç ã o (e é impor tan te 

q u e i sso se ja en fa t i zado) d o e n o r m e con t ingen te popu lac iona l de le a l i jado é su f ic ien te 

para da r u m a idéia da possib i l idade de a lcançara l tas e sus tentadas taxas de c resc imento 

do P IB a t ravés da necessár ia dup l icação de prat icamente toda a estrutura mater ia l de 

p rodução de bens e serv iços decorrente desse processo. A s possib i l idades de "subs t i ­

tu ição" , não de " impor tações" , de algo que n e m sequer existe, mas que ser ia demandado , 

d a d o u m p rocesso de redistr ibuição da renda, etc , permi t i r iam u m surto de invest imento 

e de ge ração de r iqueza s e m precedentes. 

O recurso à expor tação deixaria de ser a " tábua de salvação" enganosa, uma vez que 

é impossível repetir a tualmente o êxito expori:ador do Sudeste Asiát ico, ocomdo numa 

conjuntura espec ia lmente propícia do ponto de vista f inanceiro, tecnológico'^, de mercado, 

etc. Ele passar ia a ser uma "conseqüência natural", a exemplo do que t e m ocomdo nos 

países centrais, e m que o que se exporta t e m sido o remanescente, o que a estmtura 

produt iva é capaz de produzir ef icientemente, e m função da correta exploração de v a n ­

tagens comparat ivas d inâmicas, e m excesso às necess idades internas Forçar os s e g m e n ­

t o s da i ndús t r i a n a c i o n a l que p r o d u z e m b e n s t e c n o l o g i c a m e n t e so f i s t i cados a 

"core izarem-se" pode ser aceitável, dada a obsessão de p a g a r a dívida ex tema, mas, a lém 

de ex t remamente difícil na conjuntura intemacional atual (que, diga-se de passagem, só 

tende a piorar), seria u m a distorção de conseqüências penosas 

A evolução política e econômica atual aponta a general ização e o aprofundamento de 

uma s i tuação de impasse. A incapacidade de gestação de u m pacto social com a lguma 

legit imidade e solidez torna cada vez mais inviável a fonnulação de políticas econômicas, 

industriais, e t c , de longo prazo, com u m conteúdo estruturante e antecipador, tal como 

ocon^eu no passado, e que gerou as condições para o crescimento e mesmo para um efetivo 

desenvo lv imento A dívida intema, as altas taxas de inflação, as dif iculdades de elevartar i fas 

públicas, a ineficiência das empresas estatais e do serviço público em geral e o inchamento 

de seu pessoal transfomnam-se e m problemas insolúveis, dada a aparente impossibi l idade 

de compr imir os já baixos salários dos funcionários ou de efetuar uma refonna fiscal-tributária 

que permit isse a arrecadação de recursos, o que sofreria uma perigosa oposição das classes 

proprietárias. O processo de debilitação do Estado observado nas últimas décadas ' ' termina 

por lhe reservar u m s imp les papel de admin is t ração de cur t íss imo prazo da sua 

p rog ress i va de te r io ração 



^ Isso não quer dizer, como mostram os casos de alguns países da América Latina, que essas mesmas 
diretrizes não possam ser adotadas, soberana e voluntariamente, em situações distintas do cenário de 
impasse indicado. 

O processo de mundialízação e a proposta neoliberal 

o a b a n d o n o do pape l est ru turador que possuía o Es tado , do qua l o pr incipal 

s i n t oma é a c rôn ica inex is tênc ia de u m a polít ica econômica e indust r ia l de longo prazo, 

d e n o t a u m q u a d r o de anemia , e m q u e p reva lecem, a ponto de se a d o t a r e m c o m o 

"pol í t icas" a s e r e m i m p l e m e n t a d a s , in junções ex te rnas de cor te neo l ibera l d i tadas pe los 

in te resses dos g r a n d e s cong lomerados t ransnac iona is ^ De mane i ra a poder perceber 

a na tu reza do f e n ô m e n o d e d i fusão e de imp lemen tação do que se c l i a m a r á de "paco te " 

neo l ibera l no C o n e Su l , é conven ien te abordar a gênese do p rocesso que o de te rmina . 

Fren te ao e s g o t a m e n t o do mode lo de c resc imento do Pós -Gue r ra , b a s e a d o n u m 

p a d r ã o t ecno lóg i co e n u m a est ru tura da p rodução levados a o s e u l imite pe los p rocessos 

de in te rnac iona l i zação e mu l t inac iona l i zação, os países cap i ta l is tas a v a n ç a d o s a d o t a m 

pol í t icas v i s a n d o rever ter o desa jus te entre a base produt iva e o circui to f inancei ro , q u e 

se mant in t ia es t ru tu rado e m âmbi to nac iona l 

A p e s a r das espec i f i c idades da evo lução de cada país, s ã o ev iden tes e m todos 

e les u m a a d a p t a ç ã o e u m reforço do p rocesso de g loba l ização d a e c o n o m i a mund ia l 

E s s e p rocesso , c o m o o de mul t inac iona l ização que o p recedeu , é impu ls ionado pe la 

a c u m u l a ç ã o e pe la cen t ra l i zação de recursos e pelo in tenso r i tmo de inovação p ro tago­

n i zado pe los c o n g l o m e r a d o s t ransnac iona is . Seus resu l tados já observáve is sâo u m a 

o rgan i zação da p rodução ( f luxos de tecno log ia e insumos, es t ru turas de dec isão e 

cont ro le) , d a comerc i a l i zação (est ra tég ias v i sando a me rcados supranac iona is regu ­

lados por n o r m a s mund ia i s ) e do c o n s u m o (genera l i zação de pad rões de c o n s u m o , 

e m b o r a e x p l o r a n d o a poss ib i l i dade de a tender a d i fe renças e p re fe rênc ias reg iona is) 

e m b a s e s mund ia i s e u m a radical d im inu ição da impor tânc ia das f ronte i ras nac iona is . 

o p rocesso de mu l t inac iona l i zação esbar rava nos l imites nac iona is . A inex is tênc ia 

de m e c a n i s m o s inst i tuc ionais regu ladores , capazes de l idar c o m u m a est ru tura s u ­

p ranac iona l c a d a v e z m e n o s compat íve l c o m o processo de t o m a d a de dec isão dos 

cen t ros nac iona is d e poder , era a ques tão pr inc ipal a se r reso lv ida e que d e s e n c a d e o u 

a s i tuação de cr ise q u e se ins taurou. Já no f inal da década de 7 0 , era possíve l prever 

q u e o p r o c e s s o de mu l t inac iona l i zação terminar ia por forçar u m a a l te ração do papel do 

Es tado nos pa íses cap i ta l is tas avançados , r emovendo os obs tácu los e permi t indo seu 

a p r o f u n d a m e n t o Essa a l te ração ver i f icou-se, dando o r i gem a u m a re lação e m p r e s a 

t r ansnac iona l versus Es tado qua l i ta t i vamente dist inta. 

É nesse sen t ido q u e ta lvez se possa d izer que a d i fe rença ma is s igni f icat iva desse 

p r o c e s s o e m re lação ao anter ior é que ele se es tabe lece a part i r de u m a a l te ração no 

ca rá te r do Es tado . A part i r do m o m e n t o e m que as e m p r e s a s t ransnac iona is perce­

b e r a m que os benef íc ios o r iundos da ação do Gove rno de seu país de o r i gem, a nível 

d a regu lação do c o m é r c i o exter ior (p ro teção d o mercado nac iona l , incent ivo à expor ­

tação ) , den t re out ros , e r a m menores do que os prejuízos c a u s a d o s pela ação dos 

g o v e r n o s d o s ou t ros pa íses c o m que m a n t i n h a m re lações e q u e a g i a m segundo a 

m e s m a lóg ica, in ic iou-se a p ressão pela a l teração dessa s i tuação Q u a n d o se to rnou 



A consideração desta ultima característica do Estado contemporâneo dos países capitalistas avançados 
tem uma enorme importância para a análise da situação atual dos países do Cone Sul, que é realizada no 
item seguinte. 

As empresas exportadoras são as que mais se modemizam, o que leva, enadamente, a responsabilizar o 
alto grau de proteção pelo baixo nível de atualização tecnológica e por suas conseqüências. 

ev i den te para o con jun to dos governos dos países capi ta l is tas a v a n ç a d o s q u e seu 

desenvo l v imen to , desde há a l g u m t e m p o dependen te da e x p a n s ã o de suas e m p r e s a s 

t ransnac iona i s , ex ig ia uma re fo rma do Es tado , de mane i ra a sanc ionar , po tenc ia l i zando, 

e s s a e x p a n s ã o , es tava aber to o c a m i n h o à mund ia l ízação. 

Na aparência, esse Estado se apresenta mais frágil, cedendo espaços que e ram atê 

então de sua exclusiva responsabi l idade e atuando cada vez mais como u m facilitador da 

ação das empresas transnacionais e m direção ao aprofundamento da mundialízação. A esse 

respeito, cabe levantar pelo menos dois pontos que permitem ir a lém das aparências. E m 

primeiro lugar, não há que se subest imar a tarefa permanente de concertação a ser 

desempenhada pelos Estados nacionais, necessária para a remoção dos limites a que se 

fez referência, seja e m nível externo (envolvendo as esferas diplomática, comercial, nonnal i -

zadora e política e v isando à formação e à consol idação de blocos econômicos), seja e m 

interno (no sent ido de atenuar a pressão dos atores prejudicados c o m os efeitos da 

mundial ízação, através inclusive do gasto social). E m segundo lugar, convém lembrar que o 

intenso ritmo de desenvolv imento científico e tecnológico, que é, ao mesmo tempo, causa e 

conseqüência do processo de mundialízação, exige u m Estado cada vez mais presente na 

geração das condições f inanceiras e humanas, gerais e específicas, que ele demanda.^ 

A c o n f o r m a ç ã o de u m a o r d e m in ternac ional coerente c o m a mund ia l í zação levada 

a c a b o por esses cong lomerados sob o ampa ro dos Es tados dos países capi ta l is tas 

a v a n ç a d o s passa a ser o r edemo inho no qua l se deba te rão os países la t ino-amer i ­

canos . O s e l e m e n t o s de na tu reza polít ica ou ideológica a que se fez referência, que 

t e n d e m a potenc ia l i zar o efe i to negat ivo de te rm inado pelos aspec tos mater ia is da nova 

o r d e m in te rnac iona l , a p a r e c e m na fo rma de chavões j á bastante c o n h e c i d o s A l ibe­

ra l i zação do comérc io , o reajuste est rutura l , a modern ização , a compet i t i v idade e out ros 

c l i chês d e ace i tação avassa ladora , po rque in tegrantes do novo s ens o c o m u m e m 

p r o c e s s o de conso l idação , t e n d e m a ser as diretr izes ado tadas . 

A proposta neoliberal possui grandes "vantagens" e m relação à de "privi legiamento do 

mercado intemo", que se mantém, embora com cada vez menos adeptos, como sua 

alternativa progressista. Ela não pressiona setores que demandam pesados investimentos 

públ icos (para não falar do gasto social distributivista necessário), o saldo da balança 

comerc ia l ou a "vantagem comparat iva" do baixo preço da mão-de-obra. A l é m disso, é claro, 

não supõe nenhuma mudança de difícil aceitação pelo bloco político dominante Ela esban-a, 

entretanto, de acordo com o pensamento neoliberal, na ineficiência do Estado, que só depois 

de "saneado e enxugado" poderá recuperar sua capacidade de investimento. Ela esban-a, 

t a m b é m , na baixíssima capacitação de nossa força de trabalho (em todos os níveis ou 

categorias), a cada dia agravada pela gravíssima situação do sistema de ensino e da pesquisa 

dos países do Cone Sul. Ela esban-a, f inalmente, no baixo "nível de atual ização tecnológica" 

da indústria e n u m dos seus detemninantes, o elevado protecionismo. O "nível de atual ização 

tecnológica" é reconhecidamente baixo, embora heterogêneo, refletindo-se nos níveis de 

produt iv idade, qual idade, confiabil idade e competit ividade.^ 



o tenno é aqui empregado não para denotar uma cada vez mais irrealista e contraproducente "inde­
pendência" ou autarquia tecnológica, mas, sim, uma situação em que o pais possui capacidade de decidir, 
nos niveis macroeconômico e empresarial, acerca das opções tecnológicas a adotar. Na base da mesma, 
está a possibilidade de combinar, de fomia eficiente e criativa, soluções tecnológicas de tipo e procedência 
variados, através da capacitação tecnológica e científica local, de maneira a obter-se uma "mistura" 
adequada às finalidades e especificidades de cada situação concreta 

A "integração competitiva" e a política tecnológica 

A " i n t e g r a ç ã o c o m p e t i t i v a " b u s c a d a p e l o s pa íses d o C o n e S u l s u p õ e o 

e s t í m u l o a o c r e s c i m e n t o do se to r p r o d u t o r de b e n s d e r e l a t i v a m e n t e a l to c o n t e ú d o 

t e c n o l ó g i c o o r i e n t a d o s ao c o n s u m o d e a l ta r e n d a e d e s t i n a d o s à e x p o r t a ç ã o . A s 

c a r a c t e r í s t i c a s e e s p e c i f i c a ç õ e s d o s m e s m o s t o r n a m p r a t i c a m e n t e o b r i g a t ó r i a a 

u t i l i z a ç ã o d e t e c n o l o g i a s mu i t o s e m e l h a n t e s às e m p r e g a d a s pe las e m p r e s a s 

t r a n s n a c i o n a i s d o s pa í ses cap i t a l i s t as a v a n ç a d o s . N e s s e c a s o , n ã o há q u a s e 

e s p a ç o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o de v a r i a n t e s t e c n o l ó g i c a s p r ó p r i a s , pe l a s i m p l e s 

r a z ã o d e q u e d i f i c i l m e n t e p o d e r i a m s e r c o n s e g u i d o s n íve is d e e f i c i ê n c i a s e m e l h a n ­

t e s a o s d a s t e c n o l o g i a s m a i s m o d e r n a s e m p r e g a d a s por a q u e l a s e m p r e s a s pa ra 

p r o d u z i r b e n s a d e q u a d o s aos m e r c a d o s q u e c o n t r o l a m . M e s m o na h i p ó t e s e 

i m p r o v á v e l de s e c o n s e g u i r c o m p e t i r c o m os pa íses a v a n ç a d o s , a p o s s i b i l i d a d e d e 

s e g a n h a r e m m e r c a d o s q u e j u s t i f i q u e m o i n v e s t i m e n t o é r e m o t a . O e s f o r ç o n e ­

c e s s á r i o , e e s t e é u m p o n t o c ruc ia l a se r d i s c u t i d o , p a r e c e te r u m c u s t o de 

o p o r t u n i d a d e e x t r e m a m e n t e a l t o , d a d a a e x i s t ê n c i a d e o u t r o s s e t o r e s — 

e c o n ô m i c a e s o c i a l m e n t e m a i s i m p o r t a n t e s — , o n d e p a r e c e s e r m a i s c o n v e n i e n t e 

a a l o c a ç ã o d o e s c a s s o p o t e n c i a l h u m a n o e ma te r i a l de P & D b ras i l e i r o . 

O cará ter ins t rumenta l da capac i tação d e m a n d a d a no âmb i to de uma proposta 

c o m o essa , q u e apon ta mui to mais no sent ido do saber produzi r do que no de saber 

inovar, é mu i to d is t in to d o que ser ia necessár io para a imp lemen tação de u m esti lo de 

d e s e n v o l v i m e n t o q u e p r i v i leg iasse o mercado in terno e o a u m e n t o do grau de 

a u t o n o m i a ^ d o país, cond ição de uma efet iva modern i zação Ele é t a m b é m di ferente 

d o a s s o c i a d o à polí t ica de f omen to à inovação tecno lóg ica , que, nos países capi ta l is tas 

a v a n ç a d o s e nos bem-suced idos NICs do S u d e s s e As iá t ico , a p a r e c e c o m o uma peça 

cent ra l da es t ra tég ia do Es tado na d i reção da mund ia l i zação Esses países c o m p r e e n ­

d e r a m , há mu i to t e m p o , q u e o papel de " i ns t rumen tadores de tecno log ia " é sab idamen te 

p reda tó r io para a capac idade de au tode te rm inação de qua lquer país e para suas 

pe rspec t i vas de desenvo l v imen to a u t ô n o m o a longo prazo 

Mas , a inda ass im, f ica a pergunta de c o m o ser ia lograda essa capac i tação 

necessá r i a para a taca r o s p rob lemas produt ivos imed ia tos? Q u e atores e m e c a n i s m o s 

s e r i a m mob i l i zados? 

O abandono do papel estruturante do Estado na área de C & T contrapõe-se — é 

impor tante que se diga — à tendência v igente nos países que "expor tam" a receita do 

neol iberal ismo. Ele conduz a uma si tuação na qual as decisões acerca de ternas tão 

importantes c o m o o desenvolv imento científico e tecnológico, a educação, e t c , que se 

cons t i tuem na base sobre a qual se assenta o progresso daqueles países, se encont ram 

cada vez mais afastadas da órbita do Estado e d i fusamente colocadas sob a responsabi l i ­

dade de atores socia is que, apenas e m teoria, se p reocupam c o m elas. 



Mais do que desorientação, ocorre uma "saturação", que faz com que eles se sintam cada vez menos 
estimulados a discutir temas gerais referentes a suas atividades coletivas, em especial as de pesquisa. 

A o conduz i r o p rocesso de desenvo lv imen to dos países da região, ao a lavancar 

g r a n d e s pro je tos de inves t imento t íp icos de épocas passadas , o Es tado s ina l izava, para 

o con jun to dos agen tes soc ia is (empresa , un ivers idade, e t c ) , u m camin t io a seguir . 

No caso da un ivers idade, essa ação conduz iu ao es tabe lec imento de u m mode lo 

b a s e a d o na e x e c u ç ã o de pro jetos de pesqu isa pela c o m u n i d a d e cientí f ica que se 

m o s t r o u f u n d a m e n t a l , du ran te a d é c a d a de 70, para est ru turar e art icular o s is tema de 

d e s e n v o l v i m e n t o cientí f ico e t ecno lóg i co dos países da região. N o início dos a n o s 80 , 

q u a n d o e s s e m o d e l o ent rou e m cr ise e se deter iorou, p roduz iu -se uma progress iva 

deso r i en tação por parte dos pesqu isadores univers i tár ios.^ A un ivers idade já não t e m 

no Es tado u m inter locutor capaz de or ientar suas a ç õ e s no c a m p o da C&T . 

A deter ior ização do Estado obr igou a u m a mudança na estratégia, e no d iscurso 

referente aos mecan ismos e aos atores promotores do desenvolv imento científico e 

tecnológ ico. Já nâo é a universidade o locus preferencial e o agente principal do sistema, 

mas , s im, a empresa Po rém mais importante e sintomático é observar que já não são os 

inst i tutos de pesquisa governamenta is , os centros de P & D das empresas estatais, etc os 

e lementos que irão propiciar, mediante sua ação de interface a a lmejada v inculação entre 

a univers idade e a empresa São os berçários de empresa, os parques tecnológicos e, mais 

recentemente, os escritórios universitários de repasse de tecnologia, os demiurgos do novo 

arranjo insti tucional que promoverá o desenvolv imento científico e tecnológico 

B u s c a n d o emu la r a exper iênc ia dos países avançados c o m empreend imen tos do 

t i po " V a l e do Si l íc io", cu jo sucesso e pr inc ipa lmente cuja v iab i l idade de reprodução, nos 

pa íses do C o n e Su l , são ques t ionáve is , esses mecan i smos são ap resen tados c o m o a 

s o l u ç ã o para o crôn ico p rob lema da v incu lação Para os governan tes , a a l ternat iva é 

conve -n ien te , na med ida e m que, " s e m remorsos" , permi te que o Es tado se desobr igue 

de gas tos c o m f inanc iamento à P & D cada vez mais difíceis de real izar 

P a r a a un i ve rs idade dos países do C o n e Sul , co locada na ind igênc ia pe lo poder 

púb l i co e p r ivada dos recursos para pesqu isar t e m a s re levantes para o d e s e m p e n t i o 

de s u a s f u n ç õ e s , a subm issão aos in teresses de cur to prazo das e m p r e s a s é a p r e s e n ­

t a d a c o m o a ún ica a l ternat iva à falta de recursos para inves t imento e à c o m p r e s s ã o 

sa lar ia l a q u e s e encont ra subme t i da . 

Para as empresas , apon tadas c o m o o agente centra l do novo arranjo inst i tuc ional , 

e le pa rece ser inócuo. A con juntura de cr ise, que se arrasta í iá vár ios anos , e m que é 

i m p l e m e n t a d o , s o m a d a à recessão que se abate par t icu larmente sobre a e m p r e s a 

nac iona l , ún ico a tor pr ivado even tua lmen te in te ressado e m ut i l izar-se d o novo m e c a ­

n i smo , retira a ef icác ia que este úl t imo poder ia ter. De fato, as med idas neol ibera is 

imp lan tadas , c o m a lguma d e f a s a g e m , e m pra t icamente t odos os países la t ino-amer i ­

c a n o s , e m b o r a t e n h a m a in tenção dec la rada de aumen ta r a ef ic iência e a compet i t i v i ­

d a d e das e m p r e s a s de te rm inadas pe lo "v iés ant iexpor tador" , dev ido à sua drást ica e 

i nd i sc r im inada redução do p ro tec ion ismo à indústr ia, d e i x a m à empresa pr ivada na ­

c iona l , p r inc ipa lmente a de meno r por te, poucas a l ternat ivas. 

A p r ime i ra a l ternat iva é a fa lênc ia , cond ição para que o p rocesso de "des t ru ição 

c r i ado ra " faça emerg i r u m novo t ipo de empresár io 



A s e g u n d a é a v e n d a dos at ivos às empresas t ransnac iona is in te ressadas e m 

ins ta lar -se no pais, des f ru tando das van tagens compara t i vas j á c r iadas pe las nac iona is , 

co rno redes d e comerc i a l i zação e ass is tênc ia técn ica , mão-de -ob ra , etc. E m b o r a 

a l g u m a s v e z e s pos i t iva e m te rmos do seu potenc ia l de c resc imen to e c o n ô m i c o , essa 

a l te rna t iva é f r a n c a m e n t e in ib idora do desenvo l v imen to tecno lóg ico A l é m do que , s u a 

e fe t i vação é c r e s c e n t e m e n t e improváve l e m paises c o m o os do C o n e Sul . E les não 

p a r e c e m capazes d e s e const i tu i r n u m a al ternat iva a t raen te , d a d a a c rescen te t e n d ê n ­

cia de concen t ração dos f luxos de capi ta is e de mercador ias no âmbi to dos b locos 

e c o n ô m i c o s mund ia i s 

A terce i ra a l ternat iva é sua t rans fo rmação de e m p r e s a s produt ivas e m v e n d e d o r e s 

de mercado r i as impo r tadas s e m n e n h u m va lor incorporado. 

A quar ta ind ica o re forço ao ape lo à usual a l ternat iva da impor tação de tecno log ia 

c o m o mane i ra pr iv i leg iada de obter a dese jada compet i t i v idade in ternac iona l C o m o 

mos t ra a exper iênc ia de ou t ros países, essa compet i t i v idade d e p e n d e mui to ma is de 

c o n d i ç õ e s es t ru tura is resu l tan tes da qua l i f i cação da mão-de -ob ra do q u e de tecno log ias 

i m p o r t a d a s 

Finalmente, há a saida virtuosa, provavelmente a menos freqüente, e m que a 

empresa , e m co laboração (a inda que não exclusiva) c o m outros agentes nacionais, 

consegue elevar sua produt iv idade. Nesse caso, somente a existência de incentivos 

explícitos e específ icos à inovação seria suficiente para a lcançar uma maior produt iv idade 

A o que t u d o indica, o s poucos mecan i smos at ivos e m imp lemen tação t e n d e m a 

d e s e m p e n h a r u m p a p e l deses t ru tu ran te , na med ida e m que p recon i zam a a locação do 

po tenc ia l das inst i tu ições d e pesqu isa e m at iv idades de in teresse das e m p r e s a s , v ia de 

regra d is t in tos. O al to g rau d e espec i f ic idade, a o r ien tação do t ipo problem solvin, o 

p e q u e n o p razo de e x e c u ç ã o , a ba ixa quant idade de recursos e, por tanto, de p ro fessores 

e a l unos envo lv idos , que t i p i camen te ap resen tam as d e m a n d a s das empresas , t e n d e m 

a d i spe rsa r o po tenc ia l ex is tente , d i f icul tando a s inerg ia e o caráter in tegrador que d e v e 

possu i r a pesqu isa c ient i f ico- tecnológ ica 

Considerações finais 

C o m o pa rece te r ficado c la ramente ind icado, e ao contrár io do que t e m s ido 

c o l o c a d o pela p ropos ta neol ibera l , nâo parece ser a ob tenção de u m t ipo de capac i t ação 

d i rec ionada ao a u m e n t o da compet i t i v idade da indústr ia — instada à m o d e r n i z a ç ã o 

t ecno lóg i ca — a ta re fa mais u rgente do s is tema cientí f ico e tecno lóg ico e da un ivers i ­

d a d e , mui to m e n o s a pr inc ipa l 

A o desobr igar-se de intervir na área de C&T, t radic ional e funcionalmente a ele l igada, 

o Gove rno tenta forçar u m ajuste no perfil de instituições como a universidade e a empresa. 

ÍVIa isdoque isso, neste últ imo caso, a intenção declarada é a de criar u m ente ideal, ef iciente, 

compet i t ivo, "schumpeter iano" , compromet ido c o m a autonomia e c o m o progresso social, 

e t c , ind ispensáve l para o sucesso da estratégia. O prob lema é que se parte de u m ser real 

que é sab idamente — e ta lvez es t ru tu ra lmente—antagôn ico ao ideal izado. O irônico dessa 

s i tuação é que, se para a empresa a mudança a lmejada t e m u m sent ido inegavelmente 

posit ivo, para a un ivers idade ela se constitui numa ameaça. Longe de conduz i ra u m trânsito 

ao Pr imei ro Mundo , ela leva a uma rápida deter ioração da univers idade e m direção ao 

c h a m a d o "Quar to Mundo " 



N ã o é a t ravés de u m a capac i tação adapta t iva às tendênc ias da nova d iv isão do 

t r aba lho e do comérc io à esca la in ternac ional , que v ise a uma, al iás pouco v iáve l , 

" i n teg ração compet i t i va" , que se irá p r e p a r a r a base econômica e tecno lóg ica do sécu lo 

X X I . Necess i ta -se de u m a capac i tação não para a produção, mas , s im, para a inovação. 

Ma is do q u e isso, necess i ta -se de u m a capac idade para poder decid i r c o m au tonom ia 

nosso fu turo 

A exper iênc ia in ternac ional most ra que espec ia l i zações "p ragmát i cas " no c a m p o 

do domín io do c o n h e c i m e n t o cientí f ico não p a r e c e m recomendáve is . A o cont rár io , 

p a r e c e se r a c r iação da capac i t ação e m c iênc ia básica, a l iada à mon i to ração das 

t e n d ê n c i a s mund ia is do novo conhec imen to cientí f ico e tecno lóg ico , o cam inho ma is 

s e g u r o 

A o r ien tação d a d a à polít ica cient i f ica e tecno lóg ica pe los governos dos pa ises da 

reg ião a l é m de sofrer de u m reduc ion ismo pragmat is ta ev idente , na med ida e m q u e 

cond i c i ona o es forço para a ob tenção de uma maior compet i t i v idade, o faz de f o rma 

e q u i v o c a d a , pr iv i leg iando ap l i cações produt ivas e m setores q u e d i f ic i lmente levarão 

a o c resc imen to econômico , s e m fa lar no desenvo lv imen to . A o invés de p r omov e r u m a 

necessá r i a p repa ração da soc i edade la t ino-amer icana, e e m part icular de sua c o m u n i ­

d a d e de pesqu isa , med ian te a ob tenção de capac i tação e m ciência bás ica , n u m 

espec t ro de aber tura seme lhan te à dos países centra is , p romove-se u m a espec ia l i ­

z a ç ã o de cur to prazo, v i sando a u m a improváve l " in tegração compet i t i va" D e s s a 

mane i ra , renunc ia -se a cr iar cond i ções para que se possa a c o m p a n h a r e ut i l izar 

c r i a t i vamen te o conhec imen to cientí f ico e tecno lóg ico e m processo de m u d a n ç a e 

red i rec ionar sua ap l i cação q u a n d o for necessár io , v i sando à sua mater ia l i zação e m 

tecno log ias a d e q u a d a s à nossa rea l idade. Mais do que isso, renunc ia-se a recuperar 

o momentum e a capac idade cient i f ica e tecno lóg ica ge rados na década de 70, q u e 

p o d e r i a m v iab i l i zar essa propos ta . 


